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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: O capítulo da identificação, 
considerado uma das mais importantes funções 
do perito Médico e Odontolegal, é muito vasto 
e complexo, não podendo ser confundido com 
reconhecimento. Este último trata-se de um 
procedimento empírico baseado apenas em 
conhecimento prévio, cuja base de sustentação 
é unicamente testemunhal. A investigação do 
crânio, em algumas situações, pode fornecer 
elementos importantes para a  identificação 
do sexo e estimativa da idade de uma pessoa. 

Essas situações podem se tratar  de um 
indivíduo vivo,  cadáver cronologicamente 
recente,  cadáver em processo de putrefação 
ou de esqueletização.
PALAVRAS-CHAVE: identificação humana, 
mandíbulas, medicina legal.

UTILIZATION OF THE CORONOID PROCESS 

AND HEAD OF THE JANUARY IN THE SEX 

AND AGE ESTIMATE IN DRY ADJUSTERS

ABSTRACT: The chapter of identification, 
considered one of the most important functions 
of the Medical and Odontolegal expert, is very 
vast and complex, and can not be confused with 
recognition. The latter is an empirical procedure 
based only on prior knowledge, whose basis of 
support is solely testimonial. The investigation 
of the skull, in some situations, can provide 
important elements for the identification of 
sex and estimation of the age of a person. 
These situations may be a living individual, 
chronologically recent corpse, corpse in the 
process of putrefaction or skeletonization.
PALAVRAS-CHAVE: human identification, 
jaws, legal medicine.

1 |  INTRODUÇÃO

O processo de identificação de pessoas, 
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a partir de exames periciais, do segmento cefálico ou de partes dele, tem sido de 
significante importância para o esclarecimento de fatos de interesse jurídico-social. A 
tarefa exige técnicas e métodos mais precisos que venham auxiliar peritos médicos 
e odontólogos  legistas a desempenharem eficientemente seu trabalho de auxiliar 
cientificamente a justiça quer no direito civil, penal, do trabalho e, em certos casos, 
até no direito administrativo1.   

O capítulo da identificação, considerado uma das mais importantes funções 
do perito Médico e Odontolegal, é muito vasto e complexo, não podendo ser 
confundido com reconhecimento. Este último trata-se de um procedimento empírico 
baseado apenas em conhecimento prévio, cuja base de sustentação é unicamente 
testemunhal2.

A investigação do crânio, em algumas situações, pode fornecer elementos 
importantes para a  identificação do sexo  de uma pessoa. Essas situações podem 
se tratar  de um indivíduo vivo,  cadáver cronologicamente recente,  cadáver em 
processo de putrefação ou de esqueletização,  carbonizados,  esqueleto completo 
ou  partes dele, como por exemplo o crânio3,4 

Segundo Kimmerle, Ross e Slice5(2008), a estimativa do sexo é um dos quatro 
pilares do protocolo antropológico, que este consiste da análise métrica e avaliação 
visual das características do esqueleto, do crânio e da pelve. Desse modo, quanto 
mais mensurações e dados forem observados num laudo, mais confiável será o 
resultado2. 

Qualitativamente, em geral, os crânios masculinos apresentam as estruturas 
mais grosseiras ou ásperas, devido às inserções musculares serem mais fortes. 
Dentre essas estruturas, podem ser citadas: a glabela, processos mastóides, rebordo 
orbitário, palato, abertura piriforme, extensão zigomática e rugosidades supraorbital6. 

Quantitativamente, os crânios masculinos são também, em geral, maiores do 
que os femininos, podendo-se relatar algumas características como: capacidade 
craniana, peso, diâmetro ântero-posterior, diâmetro transverso, altura craniana, largura 
bizigomática e espessura óssea7,8.  Konigsberg, Algee-Hewitt e Steadman9(2009) 
relataram que o sexo do indivíduo pode ser facilmente estimado com o uso de um 
pequeno conjunto de 11 variáveis craniométricas. 

O exame do dimorfismo sexual através do crânio tem sido objeto de numerosos 
estudos morfológicos e craniométricos, mas a desvantagem desses estudos é que 
eles são dependentes da experiência do operador. Na verdade, o grande problema 
que envolve a Antropologia Forense é a variabilidade morfológica e métrica que 
ocorre em populações diferentes, devido a fatores climáticos, alimentares e 
sócio-organizacionais, sendo necessária a realização de mais estudos em nossa 
população10.

O presente estudo é uma tentativa de verificar o dimorfismo sexual e estimar 
a idade, examinando crânios secos através da medida das distâncias entre os 
seguintes pontos: espinha nasal anterior ao Násio (nena) e distância intereminência 
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canina superior (iec). 

2 |  MATERIAL E MÉTODO

Foram utilizadas para o estudo 197 mandíbulas secas, sendo 77 do sexo 
feminino e 120 masculinos, todas maiores de 20 anos de idade, pertencentes 
ao Laboratório de Anatomia Humana da Universidade Tiradentes – UNIT. Para o 
presente estudo foram tomadas as seguintes medidas lineares: distância entre os 
processos coronóides direito e esquerdo (bpc), comprimento da incisura mandibular 
direita (imd) e comprimento da incisura mandibular esquerda (ime). A amostra foi 
estatisticamente tratada utilizando-se os seguintes métodos: para predição do sexo 
foi utilizado o teste t para comparação das médias e intervalo de confiança, regressão 
logística, análise de função discriminante e o método da regressão linear múltipla, 
este último para estimativa da idade. Em todos os testes estatísticos foi adotado o 
nível de significância de 5% e as análises foram conduzidas com base no sistema 
SAS (SAS Institute Inc. The SAS System, release 9.3, Cary: NC. 2010).

3 |  RESULTADOS

A análise de variância dos dados mostrou que os indivíduos do sexo masculino 
apresentaram médias das variáveis maiores que as do sexo feminino. De acordo 
com o teste t, ocorreu diferença significativa entre as médias de todas as variáveis 
(p:<0,05). Os intervalos de confiança de uma das três variáveis (bpc) se apresentou 
desconexo, ou seja, não houve interposição de faixas, indicando que esta variável 
apresenta bons indícios para discriminação do sexo a partir das medidas realizadas. 
Através da Análise Discriminante houve índice de acerto da ordem de 62,34% para 
o sexo feminino e 60,83% para o sexo masculino, apresentando uma taxa total de 
acertos de 61,59%. Pela regressão logística, foi atingido um índice de concordância 
de 66,9%. A estimativa da idade foi realizada através de um modelo de regressão 
linear múltipla. De acordo com os dados, foi constatado que o modelo de predição da 
idade foi significativo para duas das três variáveis: ime, bpc (p:<0,05).

4 |  DISCUSSÃO

A analise craniométrica representa, indiscutivelmente, um método preciso e 
seguro para determinação do sexo de um indivíduo. Dessa forma, podem ser utilizados 
os métodos quantitativo e qualitativo. O método qualitativo é o mais utilizado, sendo 
seus principais referenciais estruturas como glabela, seios frontais, dentes, mento, 
arcos superciliares, processos alveolares e coronóides.

O presente estudo fez uso das seguintes medidas: espinha nasal anterior 
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ao Násio (nena) e distância intereminência canina superior (iec). A escolha de 
medidas quantitativas, nesse caso, se deu pela vantagem de trabalhar com valores 
matemáticos que, ao serem analisados estatisticamente, não foram passíveis de 
erro de observação, opinião pessoal e deformação anatômica. 

Optou-se por utilizar diferentes métodos estatísticos para ter uma margem 
de erro mínima, garantindo-se assim uma grande confiabilidade nos resultados. 
Entre os métodos utilizados para análise dos dados quantitativos obtidos, o teste 
t para comparação das médias e intervalo de confiança tem mostrado resultados 
satisfatórios também em outros estudos. Nesse caso, ocorreu diferença significativa 
entre as médias de todas as variáveis (p:<0,05).  O teste t é considerado um teste 
objetivo e, segundo Patil e colaboradores, supera a subjetividade das características 
morfológicas, sendo mais confiável e reproduzível.

Segundo a análise discriminante, no estudo em questão foi obtido um índice de 
acerto da ordem de 62,34% para o sexo feminino e 60,83% para o sexo masculino, 
apresentando uma taxa total de acertos de 61,59%. Tal método foi utilizado 
anteriormente em estudos semelhantes e bem respaldados, tais quais o de Galvão 
(1994), Galvão (1998), Saliba (1999) e Sampaio (1999).

Pela regressão logística, foi atingido um índice de concordância de 66,9%, 
resultado satisfatório, porém inferior ao de estudos semelhantes realizados por 
outros autores, como o de Galvão (1994), que obteve  93,8% de acerto e em estudo 
posterior (1998), encontrou índices de 92,9% e 94,7% para os sexos feminino e 
masculino, respectivamente. Saliba13(1999) e Sampaio14(1999) também, utilizando a 
regressão logística, obtiveram resultados satisfatórios.  

 De acordo com o modelo de predição da idade, em que foi utilizado o método 
da regressão linear múltipla, o resultado foi significativo para duas das três variáveis: 
ime, bpc (p:<0,05).

Os  dados  obtidos no presente estudo permitiram concluir que a medida das 
variáveis estudadas foram menor em crânios do sexo feminino, resultado este que 
está de acordo com alguns dos autores e estudos anteriormente citados.

5 |  CONCLUSÕES

Após análise dos dados concluímos que é possível que metodologias como a 
empregada no presente estudo, isolada ou ao lado de outras, possam vir a contribuir 
para o êxito de pesquisas sobre a investigação do sexo e idade dentro da Medicina 
Legal e de outros campos de estudo afins.
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ANEXOS

Figura 1. Distância entre os processos coronóides
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Figura 2. Comprimento da incisura mandibular

Variável Limite do intervalo de 
confiança da média (95%)

Sexo Média(mm)  Desvio padrão superior inferior
bpc Feminino 87,72 5,85 89,05 86,39
valor-p: <0,0007 Masculino 90,72 6,05 91,81 89,62
imd Feminino 23,53 3,92 24,42 22,64
valor-p:˂ 0,0474 Masculino 24,79 4,55 25,60 23,97
ime
Valor-p: 0,0146

Feminino 
Masculino       

23,54
25,13

4,27
4,49

81,54
25,93

79,78
24,32

Tabela 1. Estatísticas básicas (média, desvio padrão e limites dos intervalos de confiança da 
média – 95%) das variáveis observadas (n: 197) e teste t para comparação das médias das 

variáveis bpc, imd, ime nos diferentes sexos
Fonte: Elaboração dos  autores
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Sexo predito
Sexo observado Feminino Masculino Total

Feminino 48
62,34

29
37,66

77
100,00

Masculino 47
39,17

73
60,83

120
100,00

Total 95
48,22

102
51,78

197
100,00

Porcentagem de erros 37,66 39,17 38,41
Acertos ao acaso 50,00 50,00

Tabela 2. Tabela de ressubstituição contrapondo os sexos observados e preditos através 
das funções lineares discriminantes a partir dos dados que foram usados na estimativa dos 

parâmetros do modelo (n: 197).

Fonte: Elaboração dos autores
Feminino: -118,45793 + 2,42079 x bpc + 1,04123 x ime

Masculino: - 127,49635 + 2,50220 x npc + 1,11389 x ime

Percentagem de 
concordância:

66,9  D de Somer: 0,343

Percentagem de discordância: 32,6 Gamma:      0,345
Percentagem de empate: 0,5 Tau-a: 0,164

Pares: 9240  c: 0,672

Tabela 3. Associação entre probabilidades estimadas e respostas observadas.
Fonte: Elaboração dos autores

Logito = 8,7674 – 8,0829 x bpc – 0,0745 x ime

Pf = ₑlogito / (1+ₑ)logito
 ₑ = 2,71828

Causa de variação GL Soma de 
quadrados

Quadrados 
médios Valor F Valor-p

Modelo 3 4191,5348 1397,1783 4,23 0,0063
Resíduo 193 63726 330,18641

Total corrigido 196 67918

Tabela 4. Análise de variância do modelo de regressão linear múltipla para predição das idades 
em função das variáveis.

Fonte: Elaboração dos autores

Idade = 16,20854 – 8,47717 + 0,54263 x ime + 0,37116 x bpc
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